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	BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO DE ÁGUEDA

Acordo mútuo entre a Organização promotora e o/a Voluntário/a – Projeto “SOS Solidão”
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O Projeto “SOS Solidão” é coordenado e dinamizado diretamente pela Câmara Municipal de Águeda, através do Banco Local de Voluntariado de Águeda, em parceria com as instituições recetivas ao projeto. Apresenta-se como um programa de voluntariado com objetivos e plano de intervenção específicos, direcionado aos idosos que vivem sozinhos ou isolados.

A Câmara Municipal de Águeda, no âmbito do Pelouro de Ação Social implementou um Banco Local de Voluntariado, que visa incentivar e promover o trabalho voluntário no Concelho. Esta iniciativa integra os (as) munícipes que queiram prestar serviço voluntário nas diversas instituições ou entidades do concelho.

Voluntariado, segundo o n.º 1 do art.º 2 da Lei n.º 71/98, de 3 de novembro, “é o conjunto de ações de interesse social e comunitário, realizadas de forma desinteressada, por pessoas, no âmbito de projetos, programas e outras formas de intervenção ao serviço dos indivíduos, das famílias e da comunidade desenvolvidas, sem fins lucrativos, por entidades públicas ou privadas”.

Sendo que o voluntariado não é feito de atos espontâneos e isolados de solidariedade, mas sim de atos coletivos e organizados, só é possível praticá-lo quando inserido numa organização, o que apresenta muitas vantagens face à solidariedade isolada, pois permite um melhor planeamento de recursos materiais e humanos.
Para a concretização deste projeto e de acordo com as Normas de Funcionamento do Banco Local de Voluntariado, as partes abaixo designadas acordam entre si as seguintes cláusulas:
Cláusula Primeira

O Primeiro Outorgante, Câmara Municipal de Águeda, enquanto Organização Promotora do Voluntariado, compromete-se a:

a) Desenvolver programas de integração e formação inicial e contínua, com vista ao apoio e enquadramento do trabalho;

b) Definir um (a) responsável de entre os (as) colaboradores da Organização Promotora pela integração, orientação e acompanhamento do trabalho daquele (a);

c) Atender à opinião do (a) Voluntário (a) na preparação das decisões da organização que afetem o desenvolvimento do trabalho daquele (a);

d) Proceder à acreditação e certificação do trabalho voluntário, mediante emissão de certificado onde conste, a identificação do (a) Voluntário (a), o Domínio da atividade desenvolvida pelo (a) Voluntário (a) e o Local onde foi exercida essa atividade, início e duração da mesma;

e) Colaborar no processo de avaliação do programa, conjuntamente com o (a) Voluntário (a) acolhido (a), promovido pelo Banco Local de Voluntariado;

f) Proceder ao pagamento do seguro obrigatório, conforme artigo 16.º do DL n.º 389/99, de 30 de setembro.

Cláusula Segunda

O Segundo Outorgante, ____________________, enquanto voluntário (a), compromete-se a:

a) Observar os princípios deontológicos, pelos que se rege a atividade que realiza, designadamente o respeito pela vida privada de todos (as) quantos (as) dela beneficiam;

b) Observar as normas que regulam o funcionamento do Projeto SOS Solidão;

c) Participar nos programas de formação e troca de experiências destinadas ao correto desenvolvimento do trabalho voluntário;

d) Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário, de acordo com o programa previamente acordado com a Organização Promotora, após consulta da disponibilidade da Organização e do (a) Voluntário (a);

e) Colaborar com os profissionais da Equipa do Projeto SOS Solidão, respeitando as suas opções e seguindo as suas orientações técnicas;

f) Atuar de forma diligente, isenta, solidária e íntegra;

g) Zelar pela boa utilização dos recursos materiais e dos bens, equipamentos e utensílios postos ao seu dispor;

h) Não assumir o papel de representante da Organização Promotora, sem o conhecimento e prévia autorização desta;

i) Utilizar devidamente a identificação como Voluntário (a) no exercício da sua atividade;

j) Devolver o cartão de identificação do (a) Voluntário (a) à Organização Promotora, com conhecimento do Banco Local de Voluntariado de Águeda, no caso de cessação ou suspensão do trabalho de voluntariado;

k) Participar no processo de avaliação do programa, conjuntamente com a Entidade Recetora, promovido pelo Banco Local de Voluntariado.

Cláusula Terceira

Todos (as) os (as) voluntários (as) integrados (as) no Projeto SOS Solidão, deverão respeitar o código de ética, para efeitos do presente acordo:

a) Qualquer voluntário (a), deve apenas oferecer serviços e utilizar técnicas para as quais se encontra qualificado (a), através de cursos de formação, de treino e/ou prática. Deve reconhecer a necessidade de formação contínua, no sentido de manter a atualização das suas competências;
b) Qualquer voluntário (a) deve reconhecer as suas responsabilidades para com a comunidade e com a sociedade e ter consciência das consequências dos seus atos no que diz respeito ao (à) idoso (a);
Um (a) voluntário (a) deve manter um elevado padrão de conduta, clarificar o seu papel, as suas obrigações e assumir a responsabilidade pelo seu comportamento, pelas decisões que toma, pelas técnicas que implementa e pelas suas consequências;
c) Um (a) voluntário (a) deverá respeitar e promover os direitos fundamentais das pessoas, a sua liberdade, a dignidade, a privacidade, a autonomia e o bem-estar físico e emocional. Deve tomar as providências necessárias para evitar prejudicar aqueles com quem interage de modo a minimizar danos quando os pode prever e não os pode evitar;
d) O (a) voluntário (a) deve mostrar respeito pela integridade pessoal dos indivíduos com quem convive e ter o cuidado de proteger os direitos individuais de privacidade, confidencialidade, determinação e autonomia. Nesta relação profissional, não deve procurar obter ganhos injustificados ou que não sejam razoáveis:

· A sua atitude para com o (a) idoso (a) é voluntária e cooperativa;
· Não deve recorrer ao abuso de poder;
· Não deve influenciar o (a) idoso (a) a fazer algo contra a sua vontade;

· Manifestar uma atitude sensível para com o outros e não os enganar nem explorar durante ou depois das suas relações de voluntariado;
· Não deve forçar a outra pessoa a revelar algum tipo de informação ou a modificar os seus valores, as suas convicções políticas, religiosas ou éticas;
· O (a) voluntário (a) deve manter-se consciente do seu papel e não se aproveitar da dependência e da confiança que o (a) idoso (a) lhe deposita;
· Deve ter o cuidado de não alimentar falsas expetativas acerca da relação que tem com os (as) idosos (as);

· O (a) voluntário (a) não deve discriminar as outras pessoas pela sua raça, cor, estatuto social, grau académico, etc.;

· O (a) voluntário (a) não deverá circular nos espaços da residência do (a) idoso (a), sem a presença do (a) mesmo (a) ou de algum familiar;

· Não deverá envolver-se em relações íntimas com as pessoas a quem presta cuidados;

· Deverá respeitar os seus honorários e não aceitar nada para além disso em troca dos seus serviços;

· No caso de deixar de prestar o voluntariado, deve ter o cuidado de avisar a organização e o (a) idoso (a).

e) O (a) voluntário (a) deve respeitar o sigilo no exercício da sua profissão, ou seja, a confidencialidade do que lhe é dito ou do que venham a saber acerca da sua vida privada, incluindo a relação que tem com esta pessoa. Para evitar algum tipo de constrangimento, deve perguntar à pessoa sobre quem é que sabe da prestação de voluntariado e o que é que pode ser contado a outros elementos da equipa (Ex. Técnico (a) de Serviço Social, Psicólogo (a), Médico (a), Enfermeiro (a)), no sentido de melhorar os cuidados e a qualidade de vida dos (as) idosos (as). Quando há necessidade de recolher algum tipo de informação, deve ser feita de forma cuidadosa e limitar-se àquilo que é realmente importante para o bem-estar do (a) idoso (a).
Cláusula Quarta

O (a) voluntário (a) deve respeitar o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD), Regulamento (EU) n.º 2016/679, de 27 de abril, relativo à proteção das pessoas singulares, no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre circulação desses dados, está vinculado ao Primeiro Outorgante, responsável pelo tratamento, tendo que:

a) Tratar os dados pessoais apenas mediante instruções documentadas do responsável pelo tratamento (Câmara Municipal de Águeda), não divulgando quaisquer dados pessoais das pessoas com quem se relaciona, nos termos previamente definidos na Política de Privacidade e Tratamento de Dados da Autarquia, que se encontra disponível nos edifícios municipais da CMA e no site, em https://www.cm-agueda.pt;

b) Consoante a escolha do Primeiro Outorgante, o (a) Voluntário (a) deve apagar ou devolver-lhe todos os dados pessoais que lhe tiverem sido entregues/comunicados, depois de concluído o seu trabalho;

c) Se, no âmbito dos dados pessoais que lhe foram confiados/comunicados, entender que houve alguma violação de dados que, de acordo com as disposições do referido Regulamento, provoque, de modo acidental ou ilícito, a destruição, a perda, a alteração, a divulgação ou o acesso, não autorizados, a dados pessoais transmitidos, conservados ou sujeitos a qualquer outro tipo de tratamento, o (a) Voluntário (a), deverá informar imediatamente o Primeiro Outorgante (responsável pelo tratamento).

Cláusula Quinta
É acordado entre o primeiro outorgante e o segundo outorgante, a prestação de trabalho voluntário no referido projeto, nas seguintes condições:

a) O (a) Voluntário (a) desenvolverá o seu trabalho na freguesia __________, na casa do Sr. __________, com o apoio do __________, desenvolvendo os objetivos do Projeto SOS Solidão;
b) O (a) Voluntário (a) assegurará o seu trabalho, no seguinte horário:

	Dias da Semana
	Horário

	Segunda-feira
	Das __________ às __________

	Terça-feira
	Das __________ às __________

	Quarta-feira
	Das __________ às __________

	Quinta-feira
	Das __________ às __________

	Sexta-feira
	Das __________ às __________

	Sábado
	Das __________ às __________

	Domingo
	Das __________ às __________


c) Toda a informação e orientação necessárias à realização das atividades do (a) Voluntário (a) serão asseguradas por ____________________, Orientador (a) do (a) Voluntário (a), com a seguinte função na Organização Promotora ____________________;
d) Conforme consta nas normas de funcionamento do Projeto SOS Solidão, proceder-se à avaliação periódica dos resultados do trabalho voluntário desenvolvido (integração, acompanhamento, satisfação do (a) voluntário (a) e da entidade recetora, sugestões, entre outros), com todas as partes envolvidas no processo;
e) A cobertura dos riscos a que o segundo outorgante está sujeito e dos prejuízos que pode provocar a terceiros no exercício da sua atividade, tendo em consideração as normas aplicáveis em matéria de responsabilidade civil, é garantida pelo primeiro outorgante.

Cláusula Sexta
O acordo celebrado entre a Organização Promotora e o (a) Voluntário (a), tem validade até que uma ou ambas as partes pretendam finalizar a colaboração, não existindo duração mínima nem máxima.

Águeda, _____ de __________ de 20_____

Primeiro Outorgante,

_______________________________________

Segundo Outorgante,

_______________________________________
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